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RESUMO 

Introdução: A incontinência urinária em pacientes com esclerose múltipla resume-se que 

a Esclerose Múltipla (EM) é uma doença inflamatória neurológica do sistema nervoso 

central, de caráter degenerativo, crônico e que compromete pessoas entre 20 e 50 anos de 

idade que apresentam sintomas definitivos. A incontinência urinária (IU) é qualquer perda 

involuntária de urina. Ela pode ser dividida em: incontinência urinária de esforço (IUE) 

e incontinência urinária de urgência. Objetivo: realizar um levantamento bibliográfico 

dos estudos que investigaram a prevalência de incontinência urinária em indivíduos com 

esclerose múltipla. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada no 

período de setembro a novembro de 2020 com o intuito de promover uma sustentação 

teórica com base na literatura. Os artigos foram resgatados nas bases de dados: 

MEDLINE via PUBMED, SCIELO, LILACS e Google acadêmico. 

Resultados/discussão: Dos três estudos incluídos nessa revisão, um foi publicado na 

língua portuguesa e dois na língua inglesa. os artigos encontrados foram dos anos de 2009, 

2016 e 2018 realizados nos países :Inglaterra, Brasil e Itália. Abordando o tema de 

esclerose múltipla e incontinência urinária e relacionando com a prevalência 

principalmente da incontinência urinária de esforço e analisando as repercussões da 

Esclerose Múltipla no Sistema Urinário.  Considerações finais: Segundo as fontes 

avaliadas pode-se sugerir alta prevalência de incontinência urinária em pacientes 

portadores de esclerose múltipla. 

 

Palavras-Chaves: Esclerose Múltipla, Incontinência Urinária, Prevalência. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Urinary incontinence in patients with multiple sclerosis is summarized that 

Multiple Sclerosis (MS) is a neurological inflammatory disease of the central nervous 

system, of degenerative character, chronic and that compromises people between 20 and 

50 years of age that present definitive symptoms. Urinary incontinence (UI) is any 

involuntary loss of urine. It can be divided into: stress urinary incontinence (SUI) and 

urge urinary incontinence. Objective: To carry out a bibliographic survey of studies that 
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investigated the prevalence of urinary incontinence in individuals with multiple sclerosis. 

Methodology: This is a bibliographic review, carried out from September to November 

2020 with the aim of promoting a theoretical support based on the literature. The articles 

were retrieved from the following databases: MEDLINE via PUBMED, SCIELO, 

LILACS and Google Scholar. Results/discussion: Of the three studies included in this 

review, one was published in Portuguese and two in English. Addressing the theme of 

multiple sclerosis and urinary incontinence and relating it to the prevalence mainly of 

stress urinary incontinence and analyzing the repercussions of multiple sclerosis on the 

urinary system.  Final Considerations: According to the sources evaluated it can be 

suggested a high prevalence of urinary incontinence in patients with multiple sclerosis. 

 

Keywords: Multiple Sclerosis, Urinary Incontinence, Prevalence. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença inflamatória neurológica do sistema 

nervoso central, de caráter degenerativo, crônico e que compromete pessoas entre 20 e 50 

anos de idade que apresentam sintomas definitivos. Aspectos como diminuição da 

capacidade visual, dificuldade de locomoção e diminuição na qualidade de vida estão 

integrados na evolução da patologia. Observam-se ainda alterações neurológicas, como 

comprometimento dos axônios as respostas voluntárias do organismo dos pacientes 

portadores de EM, causando distúrbios miccionais incluindo a incontinência urinária. 

Tais sintomas ocorrem em maior frequência em casos com mais de quatro anos de 

diagnóstico da EM. Essas disfunções são causadas por lesões neurológicas consequentes 

da EM, como a desmielinização do trato córtico espinhal ou retículo espinhal. As 

disfunções ocorrentes são caracterizadas por bexiga neurogênica, possuindo sintomas de 

disfunção vesical, ou do mecanismo esfincteriano uretral, que controla a expulsão da 

urina e o ato de micções. (FILLIS, et al. 2018; GOODMAN, ANADANI, GERWITZ, 

2019; STYS, TSUTSUI 2019; TINOCO, et al. 2019, SILVA, et al. 2020)   

A incontinência urinária (IU) é qualquer perda involuntária de urina. Ela pode ser 

dividida em: incontinência urinária de esforço (IUE) e incontinência urinária de urgência. 

A IUE está presente normalmente quando há fraqueza da musculatura do assoalho pélvico 

fazendo com que o paciente perca urina aos pequenos esforços como tossir ou espirrar a 

incontinência urinária de urgência (IUU) acontece com a hiperatividade da musculatura 

e a é o efeito do músculo da bexiga hiperativo com acometimento dos nervos que inervam 

a parede da bexiga. Um dos tratamentos para essa patologia é a fisioterapia do assoalho 

pélvico que consiste no tratamento para força da musculatura e/ou conscientização 

perineal. Há alguns fármacos sendo testados e apresentando resultados positivos no 
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tratamento desta patologia. Além da perda de força, um dos fatores que pode influenciar 

no aparecimento da IU é a alteração de tônus muitas vezes causadas por patologias 

neurológicas. (DELARMELINDO et al 2013; HUMBURG, 2018; LUKACZ, et al.  2017; 

MATTA, et al. 2020, MALIK, DUA 2020.) 

A ocorrência de sintomas de IU em pacientes acometidos pela EM é expressiva, 

atingindo percentuais elevados, totalizando uma taxa de 60% dos pacientes portadores de 

EM (PAVAN, et al. 2010). Segundo um estudo realizado com 155 pacientes portadores 

de EM, constatou-se que 29,8% apresentaram incontinência urinária de esforço, 70,2% 

de urgência, 61,7% urge-incontinência, 36% dificuldade no esvaziamento da bexiga e 

10,6% apresentaram enurese (NORTON, CHELVANAYAGAM, 2010). Tal achado 

levanta a hipótese da possível associação entre a IU e a EM, devido as irregularidades no 

funcionamento esfincteriano e do músculo detrusor da bexiga em virtude da 

desmielinização do trato córtico-espinhal ou do trato retículo-espinhal ocasionada pela 

EM, culminando em quadros de alta frequência de micções e incontinência, sintomas de 

urgência urinária, esvaziamento incompleto da bexiga e no aumento do volume residual 

de urina (OZYURT, et al.  2000). 

Diante deste contexto, a importância do estudo justifica-se pelo fato de pacientes 

com patologias que afetam o sistema nervoso central frequentemente são acometidos com 

perda de urina involuntária devido a problemas como fraqueza da musculatura do 

assoalho pélvico, hipotonia muscular pela evolução da patologia entre outras causas. A 

perda involuntária de urina leva a diminuição da qualidade de vida dos pacientes que, 

muitas vezes não a relatam por vergonha da situação que está sendo acometido. Estudos 

escassos tentam fazer a relação entre a esclerose. Diante deste contexto, o objetivo do 

presente estudo foi realizar um levantamento bibliográfico dos estudos que investigaram 

a prevalência de incontinência urinária em indivíduos com esclerose múltipla. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, com o intuito de promover uma sustentação 

teórica com base na literatura (RODRIGUES, PEREIRA, 2015). A pesquisa foi realizada 

no período de setembro a novembro de 2020, com intuito de buscar e investigar a 

incontinência urinária em indivíduos com esclerose múltipla. 

As fontes foram obtidas através dos seguintes bancos de dados online: Scientific 

Electronic Library online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
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Ciências da Saúde (LILACS), Medical Analysis And Retrieval Online (Medline) e 

Google acadêmico.  

Para a busca dos artigos foram utilizadas as palavras-chave indexadas nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DECs), em inglês: Multiple Sclerosis, Urinary 

Incontinence e prevalence realizando o cruzamento entre os descritores através do 

operador booleano AND e OR; e em português: Esclerose múltipla, incontinência urinária 

e prevalência e em francês Sclérose en plaques, Incontinence urinaire  e Prévalence, 

conforme tabela 1.   

 
Tabela 1. Representa o número de artigos encontrados nas bases de dados utilizadas com seus respectivos 

descritores. 

Descritores Base de Dados Número de Artigos 

Multiple Sclerosis and  

Urinary Incontinence and  

prevalence  

 

Multiple Sclerosis and  

Urinary Incontinence and  

prevalence  

 

Multiple Sclerosis and  

Urinary Incontinence and  

prevalence  

 

Esclerose múltipla and 

Incontinecia urinária 

And prevalencia 

 

SciElo 

 

 

 

 

LILACS 

  

 

 

Medline via PubMed 

 

 

 

Google Acadêmico  

3 

 

 

 

 

13 

 

 

 

7 

 

 

 

426 

Fonte: Autores, 2020 

 

Em relação aos critérios de elegibilidade foram definidos como, critérios de 

inclusão: artigos observacionais, abordagem quantitativa, entre eles estudos transversais 

que envolvessem a população de pessoas com esclerose múltipla e investigassem a 

prevalência de incontinência urinária em pessoas nessa população, nos idiomas (inglês, 

espanhol, português e francês). Não foi realizado restrição temporal. Após leitura 

criteriosa, foram excluídos: artigos que apresentaram pacientes com outras alterações 

neurológicas além da esclerose múltipla; artigos que apresentem pacientes com 

diagnostico de incontinência urinária previa ao diagnóstico de esclerose múltipla.  

Inicialmente foram encontrados 449 artigos através das pesquisas nas bases de 

dados eletrônicas. Após análise inicial das fontes, foram identificados 2 artigos repetidos. 

Após leitura dos títulos e resumos, foram excluídos 444 artigos com temática em 
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desacordo aos interesses da pesquisa. A amostra final contou com apenas 05 artigos com 

conteúdo relevantes para a inclusão definitiva neste estudo. 

O fluxograma das etapas de seleção dos artigos, assim como os resultados da 

estratégia de busca são apresentados na figura 1. A seleção se deu de forma criteriosa e 

sistemática e os passos referentes à seleção e exclusão dos estudos estão dispostos no 

fluxograma desenvolvido pelo The PRISMA Statement (Figura 1). 

 
Figura 1: Seleção dos artigos por grupos de descritores nas bases de dados. 

 
Fonte: The PRISMA Statement, 2018. 

 

Quanto aos aspectos éticos, o presente estudo fará uso de dados secundários já 

publicados, respeitando as diretrizes de citações quanto ao uso de informações de autoria 

identificada, conforme Lei nº 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. 
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3 RESULTADOS/ DISCUSSÃO 

Dos três estudos incluídos nessa revisão, um foi publicado na língua portuguesa e 

dois na língua inglesa. Em relação ao país de publicação, verificou-se que um foi no 

Brasil, e dois nos Estados Unidos da América. Apesar de não haver restrição temporal os 

artigos encontrados foram dos anos de 2009, 2016 e 2018. A tabela 2 mostra os estudos 

analisados classificados por autor, ano, objetivo, método e principais resultados. Todos 

os estudos apresentados informaram o local da pesquisa sendo um na Inglaterra, um no 

Brasil e um na Itália. Durante a análise os estudos apenas apresentaram a prevalência da 

EM juntamente com o impacto na qualidade de vida dos pacientes. 

A ocorrência de EM está entre 150 pessoas a cada 100.000. A estimativa é que 

pelo menos três milhões de pessoas estejam acometidas da doença. Além disso, Regiões 

europeias tem mais propensão a serem acometidas e crianças possuem baixo risco de 

ocorrência. (STYS, TSUTSUI 2019; TINOCO, et al. 2019). Em um estudo realizado na 

Itália com 403 pacientes, os pesquisadores observaram que a média de idade foi de 44,3 

anos, a duração média da doença foi de 11,8 anos e 72% dos participantes eram do sexo 

feminino. Dentro dos critérios de inclusão desse estudo foram incluídas pessoas entre 18 

e 80 anos o que de corroborar para a média de idade não ser condizentes com os artigos 

pesquisados. (ZECCA et al. 2016) 

Ainda não existem estudos que definam sexo com um preditor para o 

aparecimento da EM (BAECHER-ALLAN, KASKOW, WEINER, 2018; OH, VIDAL-

JORDANA; MONTALBAN, 2018). Contudo, todos os estudos incluídos na pesquisa 

mostraram maior número de pacientes mulheres portadoras da patologia (KHAN et al., 

2009; FILLIS, et al. 2018, ZECCA, et al. 2016) Quando analisado criteriosamente em 

todos os artigos observados o número de mulheres era superior ao de homens o que pode 

estar dando uma falsa impressão de maior ocorrência no sexo feminino. Porem ambos os 

sexos apresentaram relatos de incontinência urinária. As ocorrências de incontinência 

urinária também não apresentam diferenciação entre os sexos e pode ocorrer com mais 

frequência em pacientes portadores de patologias neurológicas. (BRETSCHNEIDER, et 

al. 2016; SMITH, 2018). 

As manifestações da EM dependem da localização das áreas afetadas, podendo 

haver sintomas urinários, sendo destacadas, com a evolução da doença. Tais sintomas 

ocorrem em maior frequência em casos com mais de quatro anos de diagnóstico da EM. 

Durante o curso da doença os axônios acometidos podem ser equivalentes ao grau da 

lesão podendo haver bloqueio do sinal nervoso e causar danos irreversíveis para a medula 
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espinal no trato córtico espinhal ou retículoespinhal. (PAVAN, et al. 2010; ZECCA, et 

al. 2016; OH, VIDAL-JORDANA; MONTALBAN, 2018) 

As disfunções decorrentes podem ser caracterizadas por: bexiga neurogênica, que 

possui sintomas de disfunção vesical; ou do mecanismo esfincteriano uretral (MEU), que 

controla a expulsão da urina e o ato de micções. No MEU ocorre a hiperreflexia do 

músculo detrusor (bexiga espástica), superatividade do detrusor, hipocontractilidade e/ou 

dissinergia detrusor-esfíncter, que leva a uma diminuição da capacidade de armazenar a 

urina, gerando os sintomas anteriores. Nessa perspectiva, podem haver lesões de áreas 

responsáveis pela inibição ou atividade excessiva do músculo, o levando a contrações 

involuntárias, ocorrendo, assim, a incontinência urinária (IU). (BLOSFELD, 2011.; 

CORREALE et al, 2016; SMITH, 2018) 

Corrobora com esses achados o estudo realizado por Shin et al (2015) que 

verificaram que patologias que afetam o SNC (sistema nervoso central) podem levar ao 

paciente quadros de IU por uma desregulação na conexão aferente e eferente dos 

enervadores da bexiga, reduzindo ou aumentando a elasticidade da mesma. Nessa mesma 

perspectiva, foi realizado mais dois estudos com pacientes com EM. Os resultados 

apontaram que tais pacientes podem ser mais afetados pela IU ou por sintomas obstrutivos 

no esfíncter urinário (KHAN et al., 2019; ZECCA, et al. 2016).  

Quanto à terapêutica da EM, temos a fisioterapia com o fortalecimento da 

musculatura do assoalho pélvico ou com inibição dos nervos detrusora ou por via 

medicamentosa. A betainterferona foi apresentado como o fármaco de escolha, pois 

manifestou uma boa resposta quando usado para desacelerar a desmielinização no início 

do diagnóstico. A utilização de imunossupressores não é indicada, mas a azatioprina 

respondeu positivamente aos ensaios clínicos. A natalizumabe é indicada apenas no 

tratamento de falhas terapêuticas aos imunomoduladores. Os efeitos das medicações 

melhoram a qualidade de vida dos pacientes. (DELARMELINDO, et al 2013; FEREIRA, 

et al. 2016; GUO; KANG. 2018; LEIRÓS-RODRÍGUEZ; ROMO-PÉREZ; GARCÍA-

SOIDÁN, 2017; MALIK, DUA 2020; SHIN, et al. 2015).  

Estudo realizado, mostrou que a qualidade de vida em pessoas com doenças 

neurológicas não é positiva. Portanto, é notável que o nível de comprometimento da 

função motora é um fator relevante nessa percepção, podendo ser justificada pela ausência 

de inclusão do domínio de espírito. Outrossim, também cabe destacar que as doenças 

neurológicas afetam todas as dimensões da qualidade de vida e, de acordo com a sua 

gravidade, pode causar maiores impactos na vida das pessoas do que em outras doenças 
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crônicas. Nessa perspectiva, o impacto ao bem-estar físico interfere diretamente no bem-

estar mental, tendo em vista que o corpo e a mente estão associados. Tal fato demonstra 

que alterações no assoalho pélvico, causado pela incontinência urinária, ocasiona 

constrangimento, visto que qualquer esforço-riso, tosse, espirro- ocasiona liberação de 

urina inconscientemente pelo portador (LIMA et al, 2014).  

No estudo recente realizado por Fillis et al. (2018) observaram que, pacientes 

portadores de incontinência urinária, apresentavam comprometimento na sua qualidade 

de vida, principalmente na capacidade de realizar tarefas domésticas, atividade física, 

atividade recreativa, capacidade de locomoção, atividades sociais, estado emocional e 

frustração.  Alguns pacientes da amostra praticavam algum tipo de atividade física, como 

pilates, hidroginástica, musculação, ioga, ciclismo e treinamento funcional. No entanto, 

sabe- se que a diminuição da atividade física pode ser uma explicação para a discrepância 

entre sintomatologia esperada e o que realmente é relatado. Apesar do estudo apresentar 

limitações, quando comparado a utilização do questionário para avaliar o impacto da IU 

na vida diária e a Escala Expandida do Estado de Incapacidade de Kurtzke, os resultados 

revelaram que, quanto maior a incapacidade funcional do paciente maior será o impacto 

da IU em suas atividades, relacionamentos e sentimentos, principalmente associado a 

progressão da doença. Por se tratar de uma amostra de conveniência e com um número 

de amostra pequeno, os resultados do presente estudo não podem ser representativos da 

população geral com EM. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Isto posto, ao analisar as repercussões da Esclerose Múltipla (EM) no Sistema 

Urinário, conclui-se que os seus efeitos podem causar sintomas de Incontinência Urinária 

(IU), sendo a sua manifestação de assaz risco à qualidade de vida dos indivíduos 

portadores dessa patologia. Portanto, através dessa revisão foi possível evidenciar a 

correlação entre a IU e a EM, apresentando a sua expressiva ocorrência de 60% em 

pacientes com EM, sendo a sua prevalência maior em casos com mais de quatro anos de 

diagnóstico da EM e indiferente entre os sexos. Com o fito de melhorar a qualidade de 

vida desses pacientes, a fisioterapia com o fortalecimento da musculatura do assoalho 

pélvico é efetiva. Ademais, a terapêutica por via medicamentosa pode ser empregada, 

sendo a betainterferona o fármaco de escolha. Além disso, a terapia com 

imunossupressores não é indicada, mas a azatioprina respondeu positivamente aos 

ensaios clínicos. A natalizumabe é indicada apenas no tratamento de falhas terapêuticas 
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aos imunomoduladores. Destarte, a atenção e o cuidado com indivíduos portadores de 

EM que apresentem IU merece destaque clínico, posto que a partir disso, a abordagem de 

suporte psicológico e as terapêuticas tornar-se-ão disseminadas. Assim, garantir-se-á a 

melhoria na qualidade de vida dos indivíduos portadores de Esclerose Múltipla que 

apresentem sintomas de Incontinência Urinária. 
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